
Tilápia em reservatório de água para
irrigação e avaliação da qualidade da
água

RESUMO

Este trabalho foi realizado com o intuito de avaliar o potencial de cultivo de tilápia em reservatório
de água para irrigação, aumentando a produtividade em pequenas propriedades familiares. Foram
utilizados 3.600 alevinos de tilápia tailandesa, com peso inicial de 8,10 g. Os alevinos foram colo-
cados em um reservatório de água para irrigação, com volume útil de 1.170 m3. O período de cul-
tivo foi de 26/12/2007 a 01/08/2008. Os alevinos foram alimentados com ração comercial extrusada
com porcentagem de proteína recomendada para cada fase de crescimento. O arraçoamento restrito
foi de três vezes ao dia, com a proporção de 5% da biomassa total. Para o ajuste do fornecimento
de ração, foram realizadas biometrias a cada 20 dias. Em cada biometria foram realizadas análises
locais dos parâmetros de qualidade da água e amostras da água foram coletadas para análise poste-
rior em laboratório. Ao final do experimento foi realizada a avaliação do desempenho zootécnico
dos animais. O peso final médio foi de 535 g e a biomassa final de 18.489 kg ha-1. Os parâmetros
de qualidade da água estavam dentro da faixa ótima para cultivo. A produção de peixes em reserva-
tórios de água para a irrigação é viável.
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Tilapia growth in irrigation water reservoir
and water parameters evaluation

ABSTRACT

This research was carried out aiming to evaluate tilapia production in irrigation water reservoir,
improving the productivity in small scale family farms. Tilapia juveniles (3.600) with 8.10 g of initial
weight were put in a water reservoir with useful volume of 1,170 m3 and bred for seven and half
months. Fish were fed with commercial feed specific for each level. The feed was given 3 times a
day, in the amount of 5% of its total biomass. In order to adjust feed amount, fish were weighed
every 20 days. At the same time, local water analyses were made and water samples were collected
for laboratory analyses. At the end of the trial growth parameters were measured. Average final weight
was of 535 g and total final biomass was of 18.489 kg ha-1. Water quality parameters were within
optimal values for fish culture. Fish production in the water reservoirs for irrigation is viable for the
small scale farmer as a way to increase water, area and family productivity.
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INTRODUÇÃO

Perímetros irrigados no Vale do São Francisco constituem
um campo ainda inexplorado para o desenvolvimento da aqüi-
cultura familiar sustentável. O objetivo é a integração com as
atividades agrícolas, aproveitando a infraestrutura já existen-
te para abastecimento e drenagem da água, e também em fun-
ção da qualidade de suas águas, propícias à boa produção
aquícola. Além do mais, a irrigação com efluentes de piscicul-
tura é uma alternativa viável para o semiárido (Oliveira, et al.,
2008).

A piscicultura integrada com a agricultura já é bem di-
fundida em alguns países em desenvolvimento, uma vez
que a mesma oferece aumento da produtividade da terra
e da água, o que favorece a agricultura de subsistência e
aumento na geração de renda para o pequeno produtor.
Além do mais, reduz os custos de produção, gerando re-
ceitas adicionais face ao valor comercial do produto pis-
cícola cooperando desta forma com a sustentabilidade
econômica e ecológica da propriedade rural (FAO, 2001;
Prein, 2002).

Alguns benefícios do sistema de produção integrada são:
incremento do trabalho e da renda mediante uma produção
adicional e/ou em períodos fora da estação; aumento da se-
gurança alimentar; maior disponibilidade de alimentos com alto
valor protéico e diminuição dos riscos devido a uma maior
diversificação da propriedade (FAO, 2001).

Diante do enfoque apresentado, o objetivo do trabalho foi
mostrar a viabilidade da produção de peixes em reservatório
de água para irrigação e a dinâmica da qualidade da água
durante o cultivo de tal forma que esta beneficie a produção
agrícola para agricultores familiares, gerando um sistema de
produção integrado.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em uma propriedade rural –
Coordenada UTM (24L) 0362100 E e 8966820 N - com 4,3 ha
de área total, no Perímetro Irrigado de Maniçoba, no municí-
pio de Juazeiro-BA, implantado pela 6ª Superintendência Re-
gional da Companhia de Desenvolvimento do Vale do São
Francisco e Parnaíba (Codevasf) durante o período de 26/12/
2007 a 01/08/2008.

O reservatório de água para a irrigação da propriedade foi
adequado, com o uso de tratores, para a atividade piscícola e
utilizado como viveiro para criação de peixes. O mesmo é de
forma irregular, com um volume útil máximo de 1.170 m³ e pro-
fundidade máxima de 1,17 metros.

Foram utilizados 3.600 alevinos de tilápia tailandesa, com
comprimento médio de 7,4 ± 2,84 cm e peso médio inicial de
8,10 g, todos machos revertidos sexualmente, adquiridos na
Estação de Piscicultura de Bebedouro da 3a Superintendên-
cia Regional da Codevasf, Petrolina (PE). A taxa de povoa-
mento de 3,07 alevinos m-3, foi praticada com base em Kubit-
za (2004). O cultivo foi planejado almejando-se uma
produtividade de 20 t ha-1, utilizando-se, para tanto, a estra-
tégia de fornecer ração balanceada para alimentação dos pei-

xes e realizar a troca parcial de água. A taxa de renovação
diária foi de 4,6%.

Até o tamanho de 120 g foi fornecida ração com 36% de
proteína bruta (PB) e pellet de 3 mm, até 200 g foi fornecida
ração de 32% PB e pellet de 4 mm, até 350 g foi fornecida
ração de 32% PB e pellet de 8 mm. O cultivo foi finalizado
com rações contendo 28% PB, até atingirem o peso aproxi-
mado de 500 g. O arraçoamento utilizado foi ad libitum, onde
a ração foi fornecida até próximo da saciedade dos peixes
(Kubitza, 1999). A quantidade de ração fornecida foi pesada
diariamente.

A fim de avaliar o crescimento, bem como adequar a quan-
tidade da ração em função do crescimento dos peixes, foram
realizadas sistematicamente biometrias a cada 20-30 dias du-
rante todo o período de cultivo.

A amostragem foi composta por 30 indivíduos, coletados
aleatoriamente, cada um foi mensurado em seu peso total [Wt
(g)] e respectivo comprimento total [Lt (mm)] para efetuar a
estatística descritiva da amostra e observar a evolução do
crescimento. Utilizou-se uma balança digital e paquímetro ele-
trônico. Com os resultados das biometrias foi possível acom-
panhar o ganho de biomassa parcial e total, estabelecer a
relação peso/comprimento (Wt/Lt) na estratégia de cultivo
adotada e construir os respectivos gráficos de desempenho
zootécnico.

Os cálculos dos índices de desempenho ao final do culti-
vo foram determinados pelas fórmulas:

· Taxa de sobrevivência (%) = (n° de peixes despesca-
dos/ nº de peixes estocados) x 100;

· Peso médio final dos peixes (g) = (peso total dos pei-
xes despescados em kg/ nº de peixes pesados) x 1000;

· Ganho de peso diário (g/dia) = (peso médio final – peso
médio inicial) /dias de cultivo;

· Biomassa final (kg) = (nº de peixes despescados x peso
médio dos peixes em kg);

· Ganho de biomassa (kg) = (Biomassa final – Biomassa
estocada);

· Conversão alimentar aparente = [Quantidade de ração
fornecida (kg)/(Biomassa final – Biomassa estocada)].

Durante as biometrias em campo, foram coletadas amos-
tras de água do viveiro de cultivo visando análise de parâ-
metros físico-químicos. Foram mensurados in loco, a tempe-
ratura (ºC) e pH utilizando-se um medidor digital portátil YSI,
enquanto que a transparência da água (cm), foi registrada
através do Disco de Secchi. A amônia (mg L-1), nitrito (mg L-

1), condutividade elétrica (mS cm-1), dureza (mg L-1 CaCO3) e
alcalinidade (mg L-1) foram analisados no Laboratório de Solo,
Água e Planta da Embrapa Semiárido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desempenho zootécnico
Os índices zootécnicos da tilápia ao final do período de

criação estão apresentados na Tabela 1.
A sobrevivência da tilápia no sistema estudado (Tabela 1)

foi considerada excelente e está de acordo com o encontrado
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em fazendas de sistema intensivo na Costa Rica (Muir et al.,
2000). Asaduzzaman et al (2009) obtiveram 90.1% de sobrevi-
vência em cultivo consorciado de tilápia e camarão Macro-
brachium rosenbergii.

O peso final médio foi de 535 g. O crescimento médio foi
de 527 g em 217 dias de cultivo com ganho de peso diário
(GPD) de 2,43 g/dia, sob uma taxa de estocagem final de 34.690
peixes ha-1. Na Figura 1 é mostrada a evolução do crescimen-
to em peso (g) dos peixes ao longo do cultivo integrado, a
linha W” (g) refere-se ao tamanho médio de 600 g na qual se
almejava alcançar visando uma produtividade final de 20.000
kg ha-1. Kubitza (2004) previu uma expectativa de crescimen-
to diário 2,79 g dia-1, para a tilápia atingir o tamanho de 600 g
em 215 dias, cultivada em baixa renovação, aeração de emer-
gência, alimentada com ração granulada, porém sob a condi-
ção de uma taxa de estocagem final de 11.240 peixes ha-1, o
que é inferior à taxa obtida no presente trabalho. Testando
três linhagens diferentes de tilápia e com peso inicial diferen-
te (50,98 g) e durante 112 dias, Carmo et al. (2008), obtiveram
resultados inferiores para os mesmos parâmetros zootécnicos
avaliados neste trabalho. Peso final de 197 g, sobrevivência
de 85,67% e conversão alimentar aparente de 1,59. Embora os
valores dos parâmetros de qualidade de água estivessem
muito semelhantes.  Muir et al. (2000), cita o exemplo de caso
prático em sistema intensivo, com 3 peixes m-2, onde o ganho
de peso médio é de 2,9 g dia-1. Asaduzzaman et al. (2009),
avaliando cultivo consorciado com camarão de água doce,
onde havia 3 tilápias m-2, obtiveram um peso médio final de
233,3 g, com ganho de peso de 208,5 g.

Na Figura 2 é apresentada a curva dos pontos obtidos da
relação Wt(g)/Lt (mm) sua expressão matemática e valor do
coeficiente de determinação (R²). As medidas mostram que a
tilápia atingiu o peso de 535 g com 30 cm de comprimento
furcal. Valores inferiores foram encontrados para as tilápias
de linhagens chitralada (460,93 g) e nilótica (197,98 g), que
foi a mesma utilizada neste trabalho (Carmo et al., 2008).

A conversão alimentar aparente (CAA) foi de 0,93. Isto
indica que o peixe usufruiu de outras fontes de alimento pre-
sentes na água além da que fora ofertado. Em média os valo-
res registrados variam entre 1.8 a 2.2 (Furuya et al, 1998; Muir
et al, 2000).

A produtividade final foi de 18.560 kg ha-1, bem acima da
expectativa quando se adota um sistema de produção menos
tecnificada, onde a expectativa de biomassa final para a es-
pécie fica entre 6.000 a 10.000 kg ha-1 (Kubitza, 2004). Dois
fatores foram controlados no experimento visando o incremen-
to de produtividade final do sistema: o uso da alimentação
balanceada e a renovação diária de água do viveiro, que foi
promovido com vistas a atender as necessidades hídricas
diárias do sistema agrícola de irrigação. A média de renova-
ção diária da água no viveiro do sistema de cultivo proposto
foi de 4,6%. A Figura 3 mostra a evolução da biomassa dos
peixes ao longo do cultivo e a linha de capacidade de supor-
te (CS) de 20.000 kg ha-1, a qual se pretendia atingir no final
do cultivo. A biomassa final foi de 18.489 kg ha-1, e o ganho
de biomassa no sistema foi de 18,27 kg ha-1. Em cultivo con-
sorciado com camarão de água doce, com 3 tilápias m-2, a
biomassa final pode chegar a 105.1 kg/ha em 120 dias (Asa-
duzzman et al., 2009).

Na Figura 4 é mostrada a evolução do ganho de peso (kg
ha-1 dia-1) em relação à biomassa estocada. O ponto de máxi-
mo crescimento da população foi atingido com 117 dias de
cultivo, com ganho de peso de 142 kg ha-1 dia-1 no momento
em que a biomassa estocada atingiu o valor de 11.934 kg ha-1.
O momento de maior crescimento ocorreu quando a biomas-
sa estocada atingiu o valor de 10.000 kg ha-1 e a capacidade
de suporte do sistema atingida no ponto bem próximo a 20.000

Índices de desempenho  
Taxa de sobrevivência (%) 96 
Peso médio inicial (g) 8,10 
Peso médio final (g) 535,00 
Ganho de peso diário (g) 2,43 
Biomassa inicial (kg ha-1) 290 
Biomassa final (kg ha-1) 18.560 
Ganho de biomassa (kg ha-1) 18.270  
Conversão alimentar aparente 0,93 

Tabela 1. Índices de desempenho zootécnico da tilápia cultivada em reservatório
de água para irrigação

Table 1. Growth parameters of tilapia bred in irrigation reservoir
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Figura 1. Evolução do crescimento em peso (g) da tilápia cultivada em
reservatório de água para a irrigação

Figure 1. Tilapia bred in irrigation reservoir weight gain (grams) evolution
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Figura 2. Curva de ajustamento da relação Wt(g)/Lt (mm) da tilápia cultivada
em reservatório de água para a irrigação

Figure 2. Tilapia raised in irrigation reservoir curve related to Wt (g)/Lt (mm)
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kg ha-1, de acordo com Kubitza (2004). O autor mencionou
uma capacidade de suporte para tilápia, cultivada em siste-
mas aquícolas que utilizam como estratégia de cultivo o uso
de ração completa e troca parcial de água diária, com ou sem
aeração, na ordem de 20 – 38 t ha-1.

Qualidade da água
A temperatura da água do viveiro variou entre 23 a 28 ºC

com temperatura média de 25,9 ºC, o período mais quente foi
registrado entre janeiro a abril/2008, o mais frio entre maio a
agosto/2008. A água do canal teve valores um pouco mais
acima entre 24 a 29 ºC com média de 26,6 ºC. Os dados de
temperatura deste experimento estiveram, portanto, dentro da
faixa ótima sugerida (Boyd & Queiroz, 2004).

Durante o experimento a água de cultivo sofreu uma vari-
ação de pH entre 7- 8,5. Esta faixa é considerada a mais ade-
quada para o desenvolvimento dos peixes, onde ocorre maior
sobrevivência e crescimento (Arana, 1997; Boyd & Queiroz,
2004). O valor do pH em efluentes de piscicultura para serem
usados em fertirrigação avaliado pode variar de 7,8 a 8,7 (Cas-
tro et al., 2005; Castro et al., 2006; Carmo et al., 2008; Oliveira
et al., 2008).

A condutividade elétrica da água do viveiro apresentou
uma variação entre 64 e 173 ìS cm-1, com média de 103 ìS cm-
1, enquanto a condutividade elétrica da água do rio apresen-
tou uma amplitude de variação um pouco maior, entre 62 e

208 ìS cm-1, com média de 106,9 ìS cm-1 (Figura 5). Castro et
al. (2005, 2006), registraram valores maiores de condutividade
elétrica no efluente do cultivo de peixes em relação à água do
abastecimento. Este fato deve-se provavelmente à presença
de um aporte maior de nutrientes na água.

Neste experimento a amônia, na água de fundo, variou na
faixa de 0,004 a 0,131 mg L-1, com média de 0,042 mg L-1 (Fi-
gura 6). Na superfície sua variação foi maior, na faixa de 0,007
a 0,143 mg L-1, com média de 0,053 mg L-1. No rio a faixa de
variação ficou entre 0,029 e 0,075 mg L-1, com média de 0,0453
mg L-1. Castro et al. (2006), observaram valor de 1.95 mg L-1

de amônia, mas sem registro de mortalidade significante. O
valor da amônia tóxica que deve ser considerado como limite
de atenção em viveiros escavados é de 0,003 a 0,4 mg L-1

(Arana, 1997; Carmo et al., 2008). Nos resultados apresenta-
dos constatou-se que as concentrações de amônia permane-
ceram abaixo dos limites considerados críticos pelos autores
acima mencionados, provavelmente devido à alta taxa de re-
novação diária da água do reservatório. Oliveira et al. (2008)
registraram valores de 4,95 mg L-1 para amônia no efluente,
entretanto o sistema de cultivo adotado não foi especificado.

Os níveis médios de nitrito na água de superfície e do
fundo foram iguais (0,01 mg L-1) (Figura 7), mas na água do
rio, a média foi de 0,004 mg L-1. Os níveis de nitrito encontra-
dos na água do cultivo se mantiveram bem abaixo dos níveis
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Figure 3. Tilapia bred in irrigation reservoir biomass (kg ha-1) evolution

00
17

68
57

123
94

113

145

0
20
40
60
80

100
120
140
160

0 5.000 10.000 15.000 20.000

Biomassa (Kg/há)

 G
an

ho
 d

e 
pe

so
 (k

g/
há

/d
ia

)

Figura 4. Curva do ganho de peso (kg ha-1 dia-1) em relação à biomassa
estocada (kg ha-1)

Figure 4. Weight gain (kg ha-1 dia-1) curve of tilapia bred in irrigation reservoir
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letais e subletais registrados, que são de 0,19 a 0,55 mg L-1

(Arana, 1997). Resultados semelhantes foram registrados em
outros efluentes de piscicultura utilizados para a fertirrigação
(Castro et al., 2006; Carmo et al., 2008). Valor de 2,42 mg L-1,
considerado acima do ideal, foi registrado por Oliveira et al
(2008) no efluente de piscicultura usado para fertirrigação.
Este valor não modificou a quantidade do nitrogênio no solo,
comparando com outras adubações, mas se mostrou eficien-
te.

Os níveis médios de alcalinidade total observados no ex-
perimento foram de 39,09 mg CaCO3 L-1 para água do fundo e
41,92 mg CaCO3 L-1 para água de superfície, 37,79 mg CaCO3
L-1 para água do rio (Figura 8). Kubitza (2003) recomendou,
como nível ideal de alcalinidade, valores acima de 30 de mg
CaCO3 L-1. Oliveira et al., (2008) também registraram valores
maiores de Ca2+ na água do efluente da piscicultura. Os valo-
res encontrados neste experimento não trazem prejuízo para
a agricultura.

Os níveis médios de dureza total da água foram de 57,47mg
CaCO3 L-1 para água de superfície e 56,77 mg CaCO3 L-1 para
água do fundo do viveiro, 65,09 mg CaCO3 L-1  para a água
do rio (Figura 9). Valores de dureza acima de 30 mg CaCO3 L-

1 são adequados para manter o sistema tampão da água do
viveiro de peixes (Kubitza , 2003).

A transparência da água monitorada no experimento va-
riou entre 38 a 53 cm, tendo como média o valor de 42 cm, a
faixa ótima considerada, em caso de alta renovação (Kubitza,
2003).

CONCLUSÃO

O sistema de cultivo adotado foi adequado e não limitou
o crescimento e ganho de peso dos peixes na situação de
cultivo avaliado.

As condições de qualidade de água se mantiveram
dentro dos limites considerados ótimos para o bom de-
sempenho zootécnico dos peixes e a fertirrigação, pela
quantidade de nitrogênio e fósforo apresentada. Há que
se destacar a excelente qualidade da água que dispõe o
Perímetro Irrigado de Maniçoba para desenvolvimento da
piscicultura.
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